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RESUMO 

As características do ciclo de vida dos elasmobrânquios fazem deles recursos 

frágeis, suscetíveis a sobrepesca, diversas espécies de tubarões e raias são 

frequentemente capturadas como fauna acompanhante nas pescarias e tem sofrido 

um forte impacto dessa atividade, a qual coloca em risco a depleção dos estoques. As 

amostras são provenientes de dados pretéritos de 2005 a 2006 através da capturada 

das espécimes por arrasto de parelha, e de 2012 a 2014 de duas embarcações de 

arrasto duplo com portas. Esses barcos desembarcaram em Guarujá, SP. A pesca 

ocorreu entre latitudes de 22°S (Rio de Janeiro) e 26°S (Santa Catarina)  entre as 

isóbatas de 25 a 74 m de profundidade. Foram analisadas 134 espécimes da raia-

chita, A. castelnaui, sendo 51 no primeiro período e 83 no segundo. No geral 50,8% 

eram machos com média do comprimento total (CT) de 78,7 cm e 49,2% de fêmeas 

com CT médio de 70,9 cm. Em relação ao conteúdo estomacal da raia-chita observou-

se o consumo de peixes, crustáceos e moluscos. Entretanto a preferência de 

consumo, de acordo com o Índice de Importância Relativa (IRI) foi o grupo dos 

teleósteis (99,1%). Já em relação aos cações-anjo foram registrados 31 espécimes de 

S. occulta, sendo 87% fêmeas comprimento total médio de 81,7 cm, e Peso total (PT) 

médio de 4,9 kg e 13 % de machos com CT médio de 61,3 cm e PT médio de 1,9 kg. 

Oito fêmeas de S. occulta, continham embriões. Também foram registradas oito 

exemplares de S. guggenheim, sendo 62,5% de fêmeas com CT médio de 87,8 cm e 

PT médio de 4,2 kg e 37,5% de machos, com CT médio de 58 cm e PT médio de 1,6 

kg. A maior parte dos exemplares das três espécies analisadas foram classificados 

como juvenis em seu estado de maturidade. As mesmas espécies encontram-se na 

categoria "em perigo", da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN, 2011 e 

são consideradas criticamente ameaçados pelo Ministério do Meio Ambiente(MMA) e 

os cações-anjo tem sua captura e pesca proibidas desde 2004, de acordo com IN do 

MMA, sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo analisar aspectos da 

biologia como alimentação e reprodução, bem como aspectos da captura, através de 

dados de bordo como data de captura, área, profundidade e sazonalidade da raia-

chita, Atlantoraja castelnaui, e dos cações-anjo, Squatina occulta e S. guggenheim, 

ambos capturados mediante a autorização do IBAMA/SISBIO (Nº 35614-3).  

Palavras-chave: conteúdo estomacal, raia-emplastro, cação-anjo, embriões, pesca. 
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ABSTRACT 

This study aimed to analyze aspects of biology (feeding, reproduction, etc.) as well as 

aspects of capturing, through on-board data (date of fishing area, depth and 

seasonality) spotback skate Atlantoraja castelnaui, and angel sharks, Squatina occulta 

and Squatina guggenheim. Were used in past data: 2005-2006 and 2012 to 2014. 

Samples are from fishing boats and two pair of twin trawls, arriving in Guarujá (SP). 

Fishing occurred between latitudes of 22°S (RJ) and 26°S (SC) isobaths between 25-

74 m deep. 134 specimens of A. castelnaui, as 50.8% of males with average total 

length (TL) of 78.7 and 49.2% of females with average total length (TL) of 70.9 were 

analyzed. The food contents was analyzed, classified and identified to the lowest 

possible taxon. Observed consumption of crustaceans and fish, however the 

preference for consumption, according to IRI (Index of relative importance) was the 

group of teleósteis (99.1%). Sharks were recorded 31 specimens of S.occulta, as 87% 

were females with TL = 81.73 cm and 13% were males, with TL = 61, 27 cm.  adult 

females analyzed of S. occulta, eight contained embryos at different stages of 

development. Of S. guggenheim, eight specimens were recorded, as 62.5% females 

with TL = 87.8 cm and males, 37.5% with TL = 58 cm. The specimens of A. castelnaui, 

S. occulta and S. guggenheim were classified mostly as juveniles. The species 

mentioned are in the category "endangered" Red List of Threatened Species IUCN, 

2011, with A. castelnaui, is marketed in fisheries and grouped as "raia-emplastro” and 

angel sharks, S. occulta and S. Guggenheim, has banned its marketing since 2004 and 

are considered critically endangered by the Ministry of Environment (MMA) in its latest 

assessment of the state of conservation of elasmobranchs in Brazil. Are recommended 

for further study since it is the characteristics of the life cycle of the elasmobranch, 

make them fragile, susceptible to overfishing resources. Reaching the collapse as has 

been recorded for species of sharks and rays. 

  

Keywords: stomach contents, “raia-emplastro”, angel sharks, embryos, fishin
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INTRODUÇÃO GERAL  

A Classe Elasmobranchii é composta por peixes com o esqueleto 

cartilaginoso, os tubarões e as raias. Distribuem-se por todos os oceanos, 

ocupando diversos ambientes, desde regiões costeiras até grandes 

profundidades (FIGUEIREDO, 1977). São conhecidas cerca de 1.100 espécies 

de elasmobrânquios em todo o mundo (COMPAGNO, 2001), sendo no Brasil 

85 espécies de tubarões e 55 espécies de raias de acordo com o Plano 

Nacional para conservação dos Estoques de Peixes elasmobrânquios no Brasil 

(SBEEL, 2005).  

Os elasmobrânquios estão entre os principais predadores que ocupam o 

topo da cadeia alimentar no ambiente marinho e, sendo assim, exercem um 

importante papel no controle das populações de suas presas. As 

características de seu ciclo de vida, tais como, crescimento lento, maturação 

tardia e baixa fecundidade, fazem deles recursos frágeis, suscetíveis a 

sobrepesca (HOENIG e GRUBER 1990; BONFIL, 1994; DULVY e REYNOLDS, 

2002; FRISK, 2010). Como exemplo, duas espécies de tubarões-martelos, 

declinaram mais de 95% no noroeste do Atlântico, o Sphyrna lewini (Griffith & 

Smith, 1834) e o Sphyrna zygaena (Linnaeus, 1758). Ambos foram incluídos no 

apêndice II da Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora 

e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção – CITES em 2013. A maior ameaça 

a estes animais é a atividade antrópica (MYERS et al., 2007).  

Muitas populações de elasmobrânquios em todo o mundo estão em 

depleção devido à pressão da pesca intensiva, resultando em diversas 

espécies ameaçadas de extinção, e até em alguns casos atingindo ao colapso 

(BONFIL, 1994; HOENIG e GRUBER 1990). Isto acontece devido a quatro 

fatores que seguem: 1) degradação dos ambientes costeiros em que se 

desenvolvem; 2) estratégia de vida dessas espécies; 3) aumento do esforço de 

pesca; e 4) captura incidental ou fauna acompanhante (CAMHI et al., 1998; 

LESSA et al.,1999). 

Entretanto, embora sempre tenha havido comercialização da carne e 

subprodutos deste grupo de peixes, esse quadro tem se alterado em diferentes 

regiões do país, onde passaram a ocorrer pescarias dirigidas com crescente 

valorização dos subprodutos (principalmente das nadadeiras), consumidos 
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tanto no mercado interno quanto no exterior, o que estimula o aumento da 

exploração pesqueira (BONFIL, 1994; SBEEL 2005). 

MAZZOLENI e SCHWINGEL (1999) afirmaram que esse aumento das 

pescarias foi consequência do aumento da demanda internacional por carne de 

espécies da família Rajidae. Tal fato pode ser confirmado, pois no período de 

janeiro 1997 a setembro de 2013 foram exportados para a Coréia do Sul, 

aproximadamente, 2.500 t de raias desta Rajidae (ALICEWEB2, 2013).  

De modo geral os elasmobrânquios, possuem baixo potencial de 

recuperação e este fato ainda é agravado devido ao registro impreciso das 

estatísticas pesqueiras (STEVENS et al., 2000). Geralmente os indivíduos 

capturados, são agrupados em uma mesma categoria, dificultando sua correta 

identificação e avaliação, gerando dados “deficientes”, somados ao fato de 

possuírem baixa prioridade em se tratando de pesquisa e conservação 

(GRUBER e MYRBERG, 1977; NELSON, 1977; PAESCH e MENESES, 1999).  

A escassez de conhecimento sobre o grupo deve-se principalmente à 

complexidade envolvida nos estudos desses organismos. A fim de propiciar o 

reordenamento da atividade pesqueira nacional, entre 1995 e 2001 o Brasil 

realizou o Programa Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na 

Zona Econômica Exclusiva (REVIZEE). Os resultados do REVIZEE para a 

região sudeste-sul (Cabo de São Tomé, RJ ao Arroio Chuí, RS) indicaram que 

muitas espécies importantes para a indústria pesqueira encontravam-se 

intensamente explotados. 

A pesca de arrasto, por não ser seletiva, tem influência sob as populações 

de espécies que habitam a plataforma continental. A Atlantoraja castelnaui 

(Ribeiro, 1907), Squatina occulta (Vooren & Silva, 1992) e Squatina 

guggenheim (Marini, 1936) são capturadas incidentalmente na pesca de 

arrasto e configuram-se em categorias mais suscetíveis aos efeitos da 

sobrepesca (IUCN, 2012).  

A A. castelnaui (Ribeiro, 1907) é uma espécie de raia da ordem Rajiformes 

e família Rajidae, endêmica do Atlântico Sul Ocidental (FIGUEIREDO, 1977). 

As raias do gênero Atlantoraja são frequentemente capturadas, com finalidade 

de exportação de sua carne principalmente para o mercado Asiático Não há 

estatística detalhada de seus desembarques, uma vez que as espécies de 
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raias são agrupadas em uma mesma categoria denominada “raia-emplastro” 

(CASARINI, 2006). 

As espécies de tubarão S. occulta e S. guggenheim são endêmicas do 

Atlântico Sudoeste, distribui-se desde o Rio de Janeiro, no Brasil a Patagônia, 

Argentina (SOTO, 2001). São conhecidos e agrupados nas pescarias como 

cação-anjo, entretanto pouco se sabe sobre esses animais (VOOREN e SILVA, 

1991; VOOREN e KLIPPEL, 2005).  As três espécies citadas acima são 

classificadas como “em perigo” na lista vermelha da União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN) com população em declínio. No entanto, 

apenas são proibidas a pesca e a comercialização das espécies do gênero 

Squatina  através da IN-05 de 2004.  

Não há como realizar estudos objetivando a sustentabilidade das 

espécies marinhas, sem conhecer o estado de seus estoques pesqueiros. Para 

a avaliação desses estoques e futuras ações de manejo e conservação, são 

necessários mais dados a respeito da biologia e pesca de tal grupo, com a 

correta identificação das espécies capturadas e desembarcadas (SBEEL, 

2005). Sendo assim, informações relacionadas à alimentação são capazes de 

explicar variações em aspectos como crescimento, reprodução, migração e 

comportamento relacionado à captura de presas (VIANNA et al., 2000). 

Assim como o conhecimento de parâmetros reprodutivos, tais como 

tamanho de maturidade, épocas de reprodução, associados com dados da 

pescaria (área, profundidade, sazonalidade, e outros) também é de especial 

interesse da gestão pesqueira, que pode utilizar a criação de possíveis 

medidas de proteção e conservação, como tamanhos mínimos de captura, 

épocas de defeso, áreas de proteção, entre outras objetivando a 

sustentabilidade das populações em longo prazo (HILBORN e WALTERS, 

1992; SHIVJI et al., 2002). Portanto o presente trabalho visou contribuir com 

informações a respeito dos aspectos biológicos dessas espécies a fim de gerar 

subsídios para sua conservação 
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OBJETIVOS 
 
Objetivo Geral  

- Analisar os aspectos biológicos e a captura de A. catelnaui, S. occulta e S. 

guggenheim capturados através da pesca de parelha e a pesca de arrasto 

dirigida ao camarão-rosa, desembarcados em Guarujá, SP. 

 

Objetivos específicos 

- Analisar aspectos da captura das espécies como área de ocorrência, 

profundidade e sazonalidade 

 - Estudar aspectos da estrutura populacional da espécie; tais como proporção 
sexual; classes de comprimento e peso; estágio de maturação sexual;  
 
- Identificar e analisar os hábitos alimentares da espécie Atlantoraja castelnaui. 

 - Correlacionar os aspectos da captura, da estrutura de população e 
alimentação com os fatores sazonais. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Os métodos utilizados e resultados que foram obtidos na presente 

dissertação foram apresentados e discutidos sob a forma de dois artigos 

científicos, ambos a serem submetidos à publicação nas revistas indicadas. 

Cada artigo corresponde a um capítulo, conforme listados abaixo. As 

Considerações Finais referem-se aos dois capítulos abordados e concluem a 

dissertação. 

Capítulo 1: Análise de hábitos alimentares da raia-chita, Atlantoraja 

castelnaui (Elasmobranchii: Rajidae, Arhynchobatidae) no sudeste e sul 

do Brasil. 

O primeiro artigo consiste na análise de hábitos alimentares de 

Atlantoraja castelnaui através da identificação de seu conteúdo estomacal e 

será enviado para publicação no Boletim do Instituto de Pesca. 

 

Capítulo 2: Aspectos da captura e reprodução de Squatina occulta e 

Squatina guggenheim (Elasmobranchii: Squatinidae) no sudeste do 

Brasil. 

O segundo artigo consiste no estudo dos aspectos da captura e 

reprodução de Squatina occulta e S.guggenheim que será enviado para 

publicação na Revista Brasileira de Zoologia. 
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RESUMO              14 

A raia-chita, Atlantoraja castelnaui é comercializada e agrupada na categoria 15 

“raia-emplastro”.Ela se encontra na categoria "em perigo" da Lista Vermelha de 16 

Espécies Ameaçadas da IUCN, 2011. O objetivo deste trabalho foi identificar e 17 

quantificar a composição da dieta alimentar desta espécie. Foram utilizadas duas séries 18 

de coleta, sendo a primeira no período de junho de 2005 a abril de 2006, e a segunda no 19 

período de julho de 2012 a fevereiro de 2014. Em 2005-2006 foram registradas 51 20 

espécimes de A. castelnaui, sendo 51% fêmeas com comprimento total (CT) variando de 21 

26,2 cm a 106 cm e 49% de machos entre 28 cm e 106 cm CT. No segundo período de 22 

coleta foram registrados 83 exemplares, sendo 53% machos variando 51,5 cm a 105 cm 23 

e 47% fêmeas de 32 cm a 111 cm. O conteúdo alimentar foi analisado, classificado e 24 

identificado até o menor táxon possível, em seguida os itens foram quantificados em 25 

abundância (N%), peso (M%), frequência de ocorrência (FO%) para estimar o Índice de 26 

Importância Relativa (IRI). Nos dois períodos observou-se o consumo de crustáceos e 27 

peixes. Entretanto a preferência no consumo, de acordo com o IRI foi do grupo dos 28 

teleósteis (99,1%). No segundo período de análise foi possível identificar nove espécies 29 

de peixes (Mullus argentinae; Trachurus lathami; Prionatus punctatus; Cynoscion 30 

jamaicensis; Cynoscion microlepdopus; Dactylopterus volitans; Opsanus brasiliensis; 31 

Porichthys porosissimus; Pseudocaranx dentex e ainda o linguado Bothus sp; e peixes da 32 

família das pescadas (Cynoscion sp.) e uma espécie de crustáceo decápode.  33 

Palavras-chave: conteúdo estomacal, IRI, raia-pintada, raia-emplastro. 34 

mailto:prof.albertoamorim@gmail.com
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ABSTRACT  35 

The spotback skate Atlantoraja castelnaui is grouped marketed as the category 36 

"raia-emplastro". The species is found in the category "endangered" in the Red List of 37 

Threatened Species IUCN, 2011 however there are still no measures of protection and 38 

conservation. This paper aim to identify and quantify the diet of spotback skate 39 

composition. Two series collection, the first of preterits data from June 2005 to April 40 

2006, caught by pair trawling. The second were caught from July 2012 to February 41 

2014, through the pink shrimp double trawl. 51 specimens of spotback skate were 42 

studied, as 51% female ranging from 26.2 to 106 cm (Total length-TL) and 49% of male 43 

ranging from 28 to 106 cm TL, in the first period. In the second 83 exemplars were 44 

sampled as 53% of male ranging from 51.5 to 105 cm TL and 47% of female ranging 45 

from 32 to 111 cm TL. The food contents was analyzed, sorted, identified to the lowest 46 

possible taxon and quantified in abundance (% N), weight (M %), frequency of 47 

occurrence (FO %) to be estimated index of relative importance (IRI%). In both periods 48 

was observed consumption of crustaceans and fish, however the preference for 49 

consumption, according to IRI was the group of teleostei (99.1%) in the second period 50 

of analysis was possible to identify nine species of fish ((Mullus argentinae; Trachurus 51 

lathami; Prionatus punctatus; Cynoscion jamaicensis; Cynoscion microlepdopus; Dactylopterus 52 

volitans;  Opsanus brasiliensis;  Porichthys porosissimus; Pseudocaranx dentex and Bothus 53 

sp; and fish family, Cynoscion sp; and a species of decapod order crustacean. 54 

 

Keywords:  stomach contents, IRI, spotback, “raia-emplastro”  55 
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1. INTRODUÇÃO 56 

A biologia alimentar de tubarões e raias vem sendo investigada por 57 

várias razões desde a compreensão da história natural de uma espécie em 58 

particular, do papel ecológico desses organismos nos ecossistemas marinhos e 59 

do impacto da predação sobre presas ameaçadas ou de valor econômico. Os 60 

estudos relacionados à alimentação são capazes de explicar variações em 61 

aspectos como crescimento, reprodução, migração e comportamento 62 

relacionado à captura de presas (VIANNA et al., 2000).  63 

A variação na dieta de elasmobrânquios pode ser atribuída a fatores intrínsecos, 64 

característicos do predador, como sexo, estágio de maturidade e tamanho do corpo, e 65 

extrínsecos, característicos da presa ou o ambiente que afeta a disponibilidade de 66 

presas (DI GIACOMO e PERIER, 1996; LUCIFORA, 2003). A interação e os 67 

efeitos relativos a esses fatores na dieta podem ajudar na identificação dos 68 

efeitos do declínio da abundância da população desses predadores (LUCIFORA 69 

et al., 2009).  70 

A raia-chita, Atlantoraja castelnaui (Ribeiro, 1907) pertence à família 71 

Rajidae e subfamília Arhynchobatinae (MASSA et al., 2006). Ela é endêmica do 72 

sudoeste do Atlântico distribuindo-se do Rio de Janeiro a Argentina, e 73 

ocorrendo em profundidades entre 10 a 220 m (VOOREN, 1998; ODDONE e 74 

AMORIM, 2007). Dentre os rajídeos que ocorrem na região sudeste e sul do 75 

Brasil, a A. castelnaui é umas das espécies mais comuns que atingem grande 76 

porte (FIGUEIREDO, 1977; MENNI e STEHMANN, 2000). 77 

Nos estudos de GRAÇA-LOPES (1996) e SEVERINO-RODRIGUES et al. 78 

(2007) realizados no litoral do Estado de São Paulo entre 1984 e 1992 foram 79 

registrados a captura incidental de Atlantoraja castelnaui por diferentes artes de 80 

pesca, como redes de arrasto-de-fundo com portas, arrasto-de-parelhas e redes-81 

de-emalhe. Segundo CASARINI (2006) a raia-chita é desembarcada com 82 

propósito de exportação e sua comercialização é agrupada no mercado interno 83 

como “raia-emplastro”, juntamente com A. cyclophora, A. platana e Rioraja 84 

agassizii, dificultando a avaliação de estoque das espécies.  85 
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A produção dos Rajides é crescente, em escala mundial (FAO, 2011). No 86 

Estado de São Paulo, segundo dados do Instituto de Pesca, a produção de raias-87 

emplastro foi de 60,6 t em 2007 e 55,9 t em 2011.  A. castelnaui está classificada 88 

como “em perigo” pela União Mundial para a Conservação da Natureza 89 

(IUCN, 2012) com tendência de diminuição na abundância de sua população, 90 

no entanto, ainda não existem medidas de conservação direcionadas para a 91 

espécie no Brasil (HOZBOR et al., 2004; SAN MARTÍN et al., 2007).  92 

 As raias bentônicas são consideradas importantes para o fluxo de 93 

energia, pois fazem uma ligação entre as comunidades do sedimento e níveis 94 

tróficos mais altos, uma vez que se alimentam tanto de invertebrados 95 

bentônicos como peixes pelágicos (CORTÉS e GRUBER, 1990; WETHERBEE e 96 

CORTÉS, 2004). Através do um estudo realizado sobre a composição da dieta e 97 

cálculo dos níveis tróficos das espécies da ordem Rajiformes, com base em 60 98 

espécies analisadas, EBERT e BIZZARRO (2007) constataram que peixes 99 

teleósteos e crustáceos decápodes são os grupos dominantes na dieta.  100 

Em um estudo mais recente dos hábitos alimentares de A. castelnaui, 101 

capturadas na região do Uruguai e Argentina, os autores BARBINI e 102 

LUCIFORA (2012), constataram o consumo de teleósteos e crustáceos. Esse 103 

trabalho consistiu em identificar e quantificar a composição da dieta alimentar 104 

da A. castelnaui através da análise dos principais itens alimentares e verificar 105 

possíveis diferenças no consumo de acordo com sexo, estádios de maturação e 106 

estações do ano.  107 

2. MATERIAL E MÉTODOS 108 

A área de estudo compreendeu o litoral dos Estados do Rio de Janeiro 109 

(22°S)  a Santa Catarina (27°S), no sudeste e sul do Brasil em profundidades de 110 

25 a 74 metros. Foram utilizadas duas séries de dados, a primeira de coletas do 111 

período de junho de 2005 a abril de 2006, provenientes de arrasto-de-parelha, e 112 

a segunda, no período de julho de 2012 a fevereiro de 2014, provenientes de 113 

arrasto duplo com portas, direcionado a pesca do camarão-rosa.  114 
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No segundo período, a coleta dos exemplares foi efetuada pelos mestres 115 

das embarcações, assim como os registros de dados da pescaria (data, área e 116 

profundidade). Foi colocado um lacre com número de identificação, em cada 117 

indivíduo capturado a bordo, para correlacionar as informações biológicas das 118 

raias, com os dados da pescaria. Após os desembarques os espécimes foram 119 

doados ao Instituto de Pesca. Não foram coletadas amostras nos meses de 120 

Defeso do Camarão, de 1 de março a 31 de maio (IN N°189/08 do IBAMA). 121 

Em laboratório realizou-se a identificação dos exemplares, biometria, 122 

obtendo-se o comprimento total (CT) em centímetros, o peso total (PT) em 123 

gramas e a sexagem. A proporção sexual foi estabelecida e para tal análise foi 124 

utilizado o teste Qui-Quadrado (2) com correção de Yates, com nível de 125 

significância de α = 0,05 de acordo com ZAR 1984. 126 

Para determinar o estágio de maturação (juvenil ou adulto) foram 127 

utilizados como critérios, os comprimentos médios de primeira maturidade 128 

gonadal (TLM50), estabelecido por ODDONE et al. (2008). Também foram 129 

observados a calcificação dos mixopterígios ou clásperes, desenvolvimento dos 130 

testículos e ductos reprodutivos nos machos, e presença de ovos, úteros, 131 

glândulas nidamentárias ou oviducais e folículos nas fêmeas (STEHMANN, 132 

2002; COLONELLO, 2009). 133 

  Para o conteúdo estomacal, os estômagos foram retirados e os 134 

itens alimentares foram quantificados e sua biomassa foi registrada. Em seguida 135 

os itens foram conservados em álcool 70%, para crustáceos, e em formalina 10%, 136 

para peixes e outros itens para posterior identificação. A identificação do 137 

conteúdo estomacal foi realizada até o menor nível taxonômico possível, com 138 

base em: SHULTZ (1969); FIGUEIREDO e MENEZES (1978,1980); MELO (1996, 139 

1999) e CARVALHO-FILHO (1999).  140 

 Para a classificação de itens em alto estágio de digestão foram utilizados 141 

indicativos da presença de peixes tais como: partes de esqueletos, otólitos, 142 

cristalinos e fragmentos da coluna vertebral; para os crustáceos tais indicativos 143 

foram: presença de exoesqueleto, apêndices e olhos. O estado de digestão de 144 

cada presa foi registrado em quatro níveis: sem sinais de digestão = I; inicio da 145 
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digestão = II; digerido, porém identificável = III; e digerido sem identificação= 146 

IV (SOARES e APELBAUM, 1994).  147 

 Portanto, para peixes e crustáceos foi necessário criar uma categoria de 148 

“teleósteos não identificados” (TNID), e “crustáceos não identificados” (CNID). 149 

Na abundância, a análise da alimentação foi representada pelo número de 150 

indivíduos (N%) de cada item; para o cálculo da biomassa, foi utilizado o peso 151 

(P%) e foi calculada a frequência de ocorrência (FO%), em porcentagem, dos 152 

itens alimentares no conteúdo estomacal. Os itens foram agrupados em três 153 

grandes grupos: “teleósteos”, “crustáceos” e “moluscos” para ser estimado o 154 

Índice de Importância Relativa (IRI), que estabelece e avalia a importância de 155 

cada presa (PINKAS et al., 1971; CORTÉS, 1997), onde: 156 

 

IRI = (%N + %P) x % FO 157 

IRI = Índice de Importância Relativa 158 

% N = Porcentagem em número de presas 159 

% P = Porcentagem em peso de presas 160 

% F.O. = Porcentagem em frequência de ocorrência de presas. 161 

   

3. RESULTADOS 162 

3.1. Análise das Amostras de 2005/2006 163 

A captura da espécie ocorreu entre as latitudes 23°37'S e 27°40'S, no 164 

litoral dos Estados do Rio de Janeiro à Santa Catarina. Neste período foram 165 

registrados 51 espécimes de A. castelnaui, sendo 26 (51%) fêmeas que 166 

apresentaram comprimento total (CT) variando de 26,2 cm a 106 cm, e 25 (49%) 167 

machos com CT de 28 cm a 106 cm (Figura 1). A proporção sexual foi de 1,04:1 e 168 

segundo ZAR (1984) pode ser considerado 1:1. 169 
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Figura 1. Histograma do comprimento total (CT) em centímetros (cm) de Atlantoraja 170 

castelnaui para macho e femêa no período de 2005-2006. 171 

 

 Foram capturados 19 exemplares no inverno, 22 na primavera, sete no 172 

outono e três no verão. As fêmeas e machos foram mais frequentes na 173 

primavera (21,6% e 15,7% respectivamente) seguido do inverno (23,5% e 19,6% 174 

respectivamente). Durante o outono e o verão a frequência de indivíduos 175 

diminuiu com predomínio de machos ( 70%) de acordo com a Figura 2. 176 
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Figura 2. Frequência sazonal de Atlantoraja castelnaui, por sexo (F=fêmea e M=macho) 177 

no período de 2005-2006.  178 

 

 Em relação ao estágio de maturação (juvenil ou adulto), 84,3% dos 179 

exemplares eram juvenis e 15,7% adultos. A captura de indivíduos juvenis foi 180 

registrada em todas as estações, principalmente no inverno (33,3%) seguido da 181 

primavera (31,4%). Os indivíduos adultos foram registrados somente na 182 

primavera  (11,8%) e no inverno (3,9%) como é apresentado na Figura 3.  183 

 

Figura 3. Frequência sazonal de Atlantoraja castelnaui, por maturidade (A= adulto e J= juvenil), no período 184 

de 2005-2006. 185 

 

3.2. Análise da Dieta 2005/2006  186 

Foram analisados 51 estômagos de Atlantoraja castelnaui, verificando-se 187 

que a digestão dos itens. Do total, 80% encontravam-se no grau III (digeridos, 188 

porém identificáveis), 17% no grau II (início de digestão) e 3% no grau IV 189 

(digerido sem identificação). Portanto, foi possível identificar e classificar os 190 

itens em dois grandes grupos: teleostei e crustacea. O grupo dos teleósteos 191 

representou 67% seguido pelo dos crustáceos 33%. 192 
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Para os 76 itens alimentares analisados, não foi possível realizar a 193 

identificação à nível de espécie devido ao alto grau de digestão. No grupo, dos 194 

teleósteos foi possível identificar indivíduos da família Bothidae e no grupo dos 195 

crustáceos, camarões da família Penaeoidea e estomatópodos da família 196 

Squilidae. De acordo com Índice de Importância Relativa-IRI, em percentual,  197 

para A. castelnaui o grupo dominante foi o dos teleósteos totalizando 99,1% 198 

seguido dos crustáceos 0,9% (Tabela 1). 199 

Tabela 1. Composição da dieta alimentar de Atlantoraja castelnaui em porcentagem numérica (N%); 200 

porcentagem de peso (P%); porcentagem de frequência de ocorrência (FO%); índice de importância 201 

relativa (IRI); e porcentagem do IRI (IRI%). Em negrito indica o maior grupo taxonômico entre os anos 202 

de 2005 a 2006. 203 

 

Foi registrado o consumo de peixes tanto pelos machos quanto pelas 204 

fêmeas, entre as estações do ano. Observou-se que o consumo de peixes foi 205 

maior para as fêmeas principalmente na primavera e inverno. O consumo 206 

também foi observado ao longo das estações do ano pelos indivíduos juvenis e 207 

adultos. Em relação à frequência de ocorrência de peixes nos estômagos 208 

observou-se que os indivíduos juvenis consumiram mais peixes que os adultos, 209 

principalmente no inverno e na primavera (Figuras 4 e 5). 210 
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 Figura 4. Frequência sazonal de consumo de peixes de Atlantoraja castelnaui, por sexo (M= macho e F= 211 

fêmea), no período de 2005-2006. 212 

 

Figura 5. Frequência sazonal de consumo de peixes de Atlantoraja castelnaui, por maturidade (A= adulto e 213 

J= juvenil), no período de 2005-2006. 214 

Em relação à ingestão de crustáceos foi observado o consumo por ambos 215 

os sexos, no decorrer das estações do ano, exceto no verão. O consumo também 216 

foi observado entre os indivíduos juvenis e adultos, exceto no verão. Em relação 217 

à frequência de ocorrência de crustáceos nos estômagos observou-se que os 218 

indivíduos juvenis consumiram mais crustáceos que os adultos, principalmente 219 

no inverno (Figuras 6 e 7).  220 
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Figura 6. Frequência sazonal do consumo de crustáceos de Atlantoraja castelnaui, por sexo (M= macho e F= 221 

fêmea), no período de 2005-2006 222 

 

Figura 7. Frequência sazonal do consumo de crustáceos de Atlantoraja castelnaui, por maturidade (J= 223 

juvenil e A= adulto), no período de 2005-2006 224 

3.3. Análise das Amostras de 2012/2014 225 

No segundo período, a captura de A. castelnaui se deu entre os Estados 226 

do Rio de Janeiro à Santa Catarina, entre os paralelos 22°25´-27°00’S e 41°26´- 227 

46°12´W, em profundidades que variaram de 25 a 74 metros. No entanto os 228 

arrastos de camarão-rosa tiveram maior ocorrência entre as isóbatas de 50 a 100 229 

metros (Figura 8).  230 
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Figura 8.  Área de captura de Atlantoraja castelnaui, indicando a captura de fêmeas, nos pontos amarelos e 231 

os machos nos pontos pretos, no sudeste e sul do Brasil, no período de 2012-2014. 232 

Foram registrados 83 espécimes de A. castelnaui, sendo 53% machos e 233 

47% fêmeas. A variação do comprimento total (CT) foi de 51,5 cm a 105 cm para 234 

os machos e de 32 cm a 111 cm para as fêmeas. O peso total (PT) variou entre 235 

786 g e 8.500 g nos os machos e entre 105 g e 9.850 g nas fêmeas (Figura 9). A 236 

proporção sexual foi de 0,9:1 e segundo ZAR (1984) pode ser considerada de 237 

1:1. 238 

 



 

21 
 

Figura 9. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g)  de Atlantoraja 239 
castlnaui,por sexo em 2012-2014. 240 

Foram capturados 49 exemplares no inverno, 27 na primavera, cinco no 241 

outono e dois no verão. Neste período de coleta os dois sexos foram mais 242 

frequentes no inverno, período no qual os machos representaram 28,9% e as 243 

fêmeas 30,2%, seguido da primavera (fêmeas = 12%; machos = 20,5%), outono 244 

(fêmeas =2,4%; machos=3,6%) e verão (fêmea = 2,4%). Não foi registrado 245 

nenhum macho durante o verão (Figura 10). 246 

 

 

Figura 10. Frequência sazonal de Atlantoraja castelnaui, por sexo (F= fêmea e M= macho), no período de 247 

2012-2014. 248 

 Em relação ao estágio de maturação sexual, 72,3% dos exemplares 249 

eram juvenis e 27,7% adultos. A captura de indivíduos juvenis foi registrada em 250 

todas as estações do ano, principalmente no inverno (47%) seguido da 251 

primavera (18,1%), outono (4,8%) e verão (2,4%). Nos indivíduos adultos foram 252 

registrados principalmente na primavera 14,5% seguido do inverno e outono 253 

(ambos com 1,2%). Não foi observada a presença de adultos no verão (Figura 254 

11).  255 
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. 

Figura 11. Frequência sazonal de Atlantoraja castelnaui, por maturidade (A= adulto e J= juvenil), no período 256 

de 2012-2014. 257 

3.4. Análise da Dieta 2012/2014 258 

Do total amostrado foi possível analisar 64 estômagos, sendo que seis 259 

estavam vazios. Verificou-se o grau de digestão dos itens, e do total, 56,9% 260 

estava no grau III, 19% no grau IV, 15,5% no grau II e apenas 8,6% no grau I 261 

(caracterizado por estarem sem nenhuma digestão). Portanto, foi possível 262 

identificar três grandes grupos, classificados como teleostei, crustacea e 263 

mollusca. O grupo dos teleósteos representou 91%, seguido pelo grupo dos 264 

crustáceos (8%) e moluscos (1%). 265 

Foram analisados 147 itens alimentares e 10 presas foram identificadas 266 

até o menor nível taxonômico: nove espécies de peixes e uma espécie de 267 

crustáceo da ordem dos decápodes. De acordo com Índice de Importância 268 

Relativa (%IRI), em percentual, mostrou que para A. castelnaui o grupo 269 

dominante foi o dos teleósteos totalizando 99,5% seguido dos crustáceos (0,4%) 270 

e os moluscos (0,01). Apesar do baixo valor o grupo dos moluscos foi 271 

considerado, pois foram observados pequenos fragmentos de conchas 272 

indicando o consumo do mesmo (Tabela 2). 273 
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Tabela 2. Composição da dieta de Atlantoraja castelnaui em N%, porcentagem numérica; P%, 274 

porcentagem de peso; FO%, porcentagem de frequência de ocorrência; IRI, índice de importância 275 

relativa; IRI%, porcentagem do IRI. Em negrito indica o maior grupo taxonômico entre os anos de 2012 276 

a 2014.  277 

 

O grupo “teleósteo não identificado” representou em número, mais da 278 

metade do grupo dos peixes (61,9%) e, a fim de analisar a ordem dessa 279 

preferência. O IRI% foi estimado separadamente para as espécies de peixes que 280 

foi possível sua identificação.  281 

O índice de importância relativa mostrou que o linguado (Bothus sp.) foi 282 

o alimento mais importante (47,3%), seguido pelo trilha (Mullus argentinae) 283 

(23,5%), xixarro (Trachurus lathami) (14,7 %), cabrinha (Prionatus punctatus) (7,1 284 

%), goete (Cynoscion jamaicensis) (1,5%), pescada-dentão (Cynoscion 285 
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microlepdopus) (1,3%), falso-voador (Dactylopterus volitans) (1,1%), peixe-sapo 286 

(Opsanus brasiliensis) (1%), mamangá (Porichthys porosissimus) (0,9%),  xaréu 287 

(Pseudocaranx dentex) (0,9%) e espécies da família das pescadas (Cynoscion sp.) 288 

(0,7%) como mostra a  Figura 12.  289 

 

Figura 12. Índice de Importância Relativa em porcentagem (IRI%) para as espécies de peixes encontradas 290 

no estômago de Atlantoraja castelnaui, no período de 2012-2014. 291 

Não foi possível analisar os estômagos coletados durante o outono, 292 

portanto não houve a comparação alimentar dos indivíduos durante este 293 

período. No verão os estômagos analisados encontravam-se vazios ou apenas 294 

com uma massa digerida, por estes motivos não constam informações nestas 295 

estações nos demais figuras. 296 

 Em relação ao cosumo de peixes por sexo, pode ser observado que os 297 

machos ingeriram mais peixes do que as fêmeas tanto no inverno como na 298 

primavera e no caso do consumo por maturidade sexual os indivíduos juvenis 299 

consumiram mais peixes do que os adultos principalmente no inverno (Figuras 300 

13 e 14). 301 
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Figura 13. Consumo sazonal de peixes Atlantoraja castelnaui, por sexo (M= macho e F= fêmea), no período 302 

de 2012-2014. 303 

 

 

 

Figura 14. Consumo sazonal de peixes Atlantoraja castelnaui, por maturidade (A= adulto e J= juvenil) no 304 

período de 2012-2014. 305 

O grupo dos “crustáceos não identificados” representou o maior 306 

consumo (75%), seguido pela Família Penaeoidea, dos camarões (8,3%). A única 307 

espécie identificada foi o camarão-rosa, Farfantepenaeus brasiliensis (N=16,7%). 308 
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Pode ser observada a presença de crustáceos nos estômagos de ambos os sexos. 309 

Em relação ao consumo pela maturidade, foi observado que os juvenis 310 

consumiram mais crustáceos que os adultos, principalmente no inverno, onde 311 

não foi registrado a presença de crustáceo no estômago dos adultos (Figuras 15 312 

e 16). 313 

 

Figura 15. Consumo sazonal de crustáceos de Atlantoraja castelnaui, , por sexo (M= macho e F= fêmea), no 314 

período de 2012-2014. 315 

 

Figura 16. Consumo sazonal de crustáceos de Atlantoraja castelnaui, por maturidade (A= adulto e J= 316 

juvenil), no período de 2012-2014. 317 
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4. DISCUSSÃO 318 

A raia-chita, como é uma espécie endêmica do Sudoeste do Atlântico 319 

outros autores já registraram a ocorrência nessa área, onde a captura se mantém 320 

nas pescarias com evidências de um consumo no mercado interno, na maioria 321 

das vezes como carne de siri (ODDONE e VOOREN, 2004). Segundo LESSA et 322 

al. (1999) A. castelnaui  realiza apenas deslocamentos da costa para o talude, 323 

cumprindo as fases do ciclo vital nesta região.  324 

A proporção sexual esteve dentro do esperado de 1:1 para todo período. 325 

Apesar de raramente serem encontrados em grupos (POZ LOURO, 1995), 326 

machos e fêmeas de A. castelnaui compartilham a mesma área ao longo de todo 327 

ano, não havendo segregação entre os sexos (ODDONE e AMORIM, 2007). 328 

ODONNE e AMORIM (2007) sugeriam que indivíduos juvenis podem 329 

estar distribuídos em áreas de até 50 m, enquanto que adultos ocorrem entre 50 330 

e 100 m de profundidade para a região sudeste e sul do Brasil. ORLANDO et al. 331 

(2011) também apontou a existência de uma zona de juvenis em áreas de até 50 332 

m de profundidade, entretanto para a região do Uruguai.  333 

SCHMIDT (2011) observou no sudeste sul do Brasil o predomínio de 334 

machos adultos e fêmeas juvenis entre profundidades de 15 a 70 m, assim como 335 

o presente trabalho os adultos foram registrados em profundidades de 25 a 71 336 

m os juvenis de 34 a 74 m, sugerindo que para a região estudada não há uma 337 

divisão de zona para a ocorrência entre juvenis e adultos nas as profundidades. 338 

ORLANDO  et al. (2011) e SCHMIDT (2011) também observaram juvenis 339 

da espécie sendo capturados em grande quantidade pela pesca, principalmente 340 

fêmeas. No presente trabalho, em ambos os períodos (2005-2006 e 2012-2014), 341 

predominou-se a captura indivíduos juvenis, com maior ocorrência de machos. 342 

 A captura de indivíduos juvenil e preocupante uma vez que a exclusão 343 

de juvenis leva inevitavelmente a uma perda de rendimento no futuro, o que 344 

impede esses juvenis de se reproduzirem. O processo pelo qual a cada ano um 345 

contingente de indivíduos da população alcança a idade de primeira maturação 346 

sexual (primeira reprodução) é conhecido como recrutamento (RICKER, 1975).   347 
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Na população em equilíbrio, o recrutamento de novos reprodutores 348 

compensa a mortalidade dos reprodutores mais velhos. Assim é mantida a 349 

abundância da população pelo equilíbrio entre nascimentos e mortes (VOOREN 350 

e KLIPPEL, 2005), sendo assim a regulamentação dos tamanhos mínimos de 351 

capturas, áreas e períodos de defeso para a espécie seria uma possível medida 352 

de conservação desses indivíduos juvenis, entretanto sabe-se que a pesca de 353 

arrasto atua sem nenhuma seletividade e enquanto sua atividade permanecer 354 

ativa e sem o devido manejo, as espécies continuarão sofrendo o impacto das 355 

pescarias podendo chegar ao declínio (IUCN, 2012). 356 

Em relação à ocorrência sazonal de ambos os períodos, a espécie foi 357 

registrada em todas as estações, porém mais capturada na primavera de 2005-358 

2006 e no inverno de 2012-2014. Nos meses de outono e verão o número de 359 

indivíduos diminuiu comparado com as outras estações, sendo que no verão 360 

ocorreram juvenis (machos e fêmeas) e no outono, adultos e juvenis (machos e 361 

fêmeas).   362 

A baixa ocorrência entre o verão e o outono em 2012-2014 também pode 363 

ser explicada devido à mudança de área e pausa na pescaria para o período de 364 

Defeso do camarão-rosa (três meses), o qual ocorre entre estas estações, 365 

entretanto em 2005-2006 apesar do método de pesca ser diferente e não parar a 366 

operação durante os meses observou-se poucos indivíduos comparados à 367 

primavera e o inverno. 368 

  AGUIAR e VALENTIN (2010) fizeram uma revisão dos métodos e do 369 

estado da arte no Brasil da biologia e ecologia dos elasmobrânquios no Brasil e 370 

constataram que foi possível classificar os Rajiformes, quanto ao seu habito 371 

alimentar, como primariamente piscívoro bentopelágico ou predador 372 

epibentônico (especializados em invertebrados marinhos e pequenos 373 

crustáceos).  374 

No presente estudo A. castelnaui também apresentou um hábito 375 

alimentar ictiófago e carcinófago corroborando com os demais estudos. Em 376 

ambos os períodos de análise a preferência de consumo foi de teleósteos, não 377 

ocorrendo modificações nos anos. SOARES et al. (1992)  analisou os grupos 378 
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tróficos de peixes demersais da plataforma continental interna de Ubatuba e 379 

contatou os peixes como itens principais na dieta da espécie. A preferência de 380 

A. castelnaui por peixes também foi observada por BARBINI e LUCIFORA 381 

(2012), na região entre Uruguai e Argentina, com um índice de importância 382 

relativa para teleósteos de 97,8%, valor próximo encontrado no presente 383 

trabalho, entretanto as espécies de peixes identificadas foram diferentes.  384 

A diversidade de crustáceos e moluscos encontrados nos estômagos de 385 

A. castelnaui por BARBINI e LUCIFORA (2012) e SOARES et al. (1992) foi maior 386 

quando comparados com o presente trabalho, provavelmente devido às 387 

diferenças nas áreas de coleta, fatores bióticos e oceanográficos das regiões 388 

estudadas. Assim sendo, os resultados do presente trabalho indicam que para a 389 

área em estudo podem ser considerados preferencialmente piscívoros 390 

bentopelágicos. 391 

A presença (ou ausência) de determinada presa no estômago pode 392 

significar que esta pode ter sido ingerida por estar (ou não) mais disponível no 393 

ambiente ou pela facilidade ou dificuldade de ser capturada (ZAVALA-394 

CAMIN, 1996). Segundo alguns autores, as diferenças sazonais e geográficas 395 

encontradas nas dietas alimentares estão muito mais relacionadas à 396 

comunidade e a disponibilidade das presas, que podem ser alteradas, por 397 

exemplo, pela intensa atividade pesqueira (WETHERBEE e CÓRTES, 2004; 398 

EBERT e BIZARRO, 2007; AGUIAR e VALENTIN, 2010). 399 

As principais espécies de peixes consumidos pelos espécimes de acordo 400 

com o IRI, como o linguado, cabrinha, trilha, xixárro e o goete são considerados 401 

importantes recursos pesqueiros da região sudeste e sul sendo capturadas 402 

principalmente por redes de arrastos (MAGRO et al., 2000). Em 2009, de acordo 403 

com dados da FAO, os peixes demersais foram o recurso mais capturado. Nesta 404 

categoria encontram-se os tubarões, raias, quimeras, bacalhaus, pescadas entre 405 

outros (FAO, 2011). 406 

Os períodos analisados foram compostos pelos mesmos grupos 407 

alimentares, sendo que o grupo dos peixes (teleostei), seguido pelo grupo dos 408 

crustáceos (crustacea) e moluscos (mollusca). Assim sendo, o conhecimento de 409 
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informações de área de ocorrência, profundidade, sazonalidade, estrutura da 410 

população, maturidade, dieta, entre outros, contribuem com dados que podem 411 

ser utilizados na modelagem trófica de ecossistemas, proporcionando uma boa 412 

gestão pesqueira (AINSWORTH et al., 2010). No entanto, é necessário que mais 413 

estudos sejam realizados, buscando um adequado manejo da espécie.  414 

Os batoídeos são especialmente vulneráveis a pesca de arrasto de fundo 415 

(ELLIS et al., 2010). A frota camaroeira do Estado de São Paulo atua sobre áreas 416 

de elevada diversidade faunística, atingindo os estratos juvenil e adulto de 417 

peixes, incluindo os cartilaginosos, crustáceos e moluscos, o que exige que tal 418 

atividade seja, no mínimo, alvo de atenção redobrada quanto à sua capacidade 419 

de desestabilizar os ecossistemas das áreas de pesca, submetidos 420 

permanentemente a uma pressão de captura GRAÇA-LOPES et al., (2002). 421 

 

5. CONCLUSÃO 422 

A dieta alimentar de A. castelnaui seja para juvenis ou adultos, 423 

independentemente do sexo,  é composta preferivelmente de teleósteos. 424 
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ASPECTOS DA CAPTURA E REPRODUÇÃO DE Squatina occulta e S. 

guggenheim (ELASMOBRANCHII: SQUATINIDAE) NO SUDESTE DO 

BRASIL. 
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ABSTRACT 

The angel sharks, Squatina occulta and Squatina guggenheim are endemic to the 

Southwestern Atlantic, occurring from Rio de Janeiro (RJ) to Patagonia, Argentina. The 

species are incidentally captured by fleets of gill net and trawl. Both have their 

marketing banned since 2004. Samples are from two boats double trawls, arriving in 

Guarujá (SP). Samplings June 2012 to January 2014, between latitudes of 22 ° S (RJ) 

and 26 ° S (SC) and isobaths in 27-74 m depth were performed. 31 specimens S. 

occulta, as 87% were female with average total length (TL) of 81.73 cm, and average 

total weight (TW) 4.941 kg and 13% were males TL 61.27 cm, PT 1.9 kg. Eigth 

specimens S. guggenheim, as 62.5% females with TL and TW of 87.8 cm and 4.2 kg 

and 37.5%  male with TL and TW of 58 cm and PT 1.6 kg. Regarding seasonality, both 

species were more frequent in spring (59%), followed by winter (35.9%), fall (5.1%) 

and absent in summer. The specimens analyzed were classified mostly as juveniles 

(59%) and adults (49%). Of the adult females analyzed S. occulta, eight females 

contained embryos at different stages of development. More studies are recommended 

in the area of fishing characterized as an area of reproduction of the species, which are 

considered critically endangered by the Ministry of Environment (MMA) in its latest 

review of the state of conservation of elasmobranchs in Brazil. 

 

Keywords: Angel-shark, fishing, nursery, embryos, trawl. 
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1. INTRODUÇÃO 

As longo da costa atlântica da América do Sul , quatro espécies de cação-anjo 

são registradas e descritas: Squatina dumeril (Lesueur, 1818); S. argentina (Marini, 

1930); S. guggenheim (Marini, 1936); e S. occulta (Vooren & Silva, 1992). Essa 

numenclatura é utilizada pela IUCN nos diagnósticos do estado de conservação do 

genêro Squatina (Gadig et al.1999; Chiaramonte, 2004). 

A identificação das espécies do gênero Squatina se baseia principalmente em 

caracteres morfológicos externos, de acordo com os trabalhos de Compagno (1984); 

Vooren & Silva (1991); Milessi et al. (2001); Compagno (2005); Castro-Aguirre et al. 

(2006); Walsh & Ebert (2007). Recentemente foi realziado um trabalho no qual os 

autores descrevem uma revisão da morfologia e taxonomia das Squatina que ocorrem 

no Sudoeste do Oceano Atlântico (Vaz & Carvalho, 2013). 

O cação-anjo, Squatina oculta, pertence à família Squatinidae, endêmico do 

Sudoeste do Atlântico, ocorrendo do Espírito Santo ao Chuí, no Brasil, até o sul do 

Uruguai, sendo mais comum nas profundidades entre 50 a 100 metros. A Squatina 

guggenheim é endêmica do Sudoeste do Atlântico, ocorrendo desde a costa leste do 

Brasil até a Patagônia (Soto, 2001; Vooren & Klippel, 2005; Vaz & Carvalho, 2013).  

Os cações-anjo se reproduzem por vivípararidade lecitotrófica, na qual o ovócito 

maduro contém o vitelo necessário para o crescimento do embrião. A reprodução desses 

tubarões, no sudeste do Brasil, foi descrita e observando-se um padrão único de 

gestação, atingindo um ciclo reprodutivo de 2 a 4 anos dependendo da espécie (Sunye & 

Vooren, 1997; Vooren & Klippel, 2005).  

O conhecimento de dados biológicos das espécies, parâmetros reprodutivos, tais 

como tamanho de maturação sexual, épocas de reprodução, bem como dados da 

pescaria (área, profundidade, sazonalidade, etc.), quando disponíveis, é de especial 

interesse para gestão pesqueira, que os utiliza para a criação de possíveis medidas de 

proteção e conservação, como tamanhos mínimos de captura, épocas de defeso, áreas de 

proteção, entre outras. (Lucifora et al. 2009).  

Além disso, é possível verificar alterações no tamanho e na primeira idade de 

maturação, devido à pressão pesqueira ou condições oceanográficas, que juntamente 

com as características de seu ciclo de vida (crescimento lento, maturação tardia e baixa 

fecundidade) fazem desses indivíduos recursos frágeis, suscetíveis a sobrepesca, 
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podendo chegar ao colapso, como aconteceu com S. californica (Ayres, 1859) na costa 

oeste do EUA após oito anos de pesca intensiva (Hoenig & Gruber, 1990; Bonfil, 1994).  

Atualmente S. occulta e S. gugenheim, estão classificadas como “em perigo” 

pela União Mundial para a Conservação da Natureza (IUCN, 2013), além de estarem 

sob proteção da IN-5 de 2004, lei que implica na proibição da pesca e comercialização 

da espécie. No sudeste e sul do Brasil as espécies são capturadas em sua maioria por 

redes-de-arrasto e emalhe (Vooren & Klippel, 2005).  

Os dados da pesca científica e da pesca comercial em conjunto sugeriram 

evidências de que entre 1986 e 2002 ocorreu um declínio de cerca 80% da população de 

S. occulta, na plataforma continental sul (Vooren & Silva, 2005). Segundo dados da 

Unidade laboratorial do Instituto de Pesca o grupo dos cações-anjo atingiram a 

produção média 34,9 t em 1998 e 18,6 t em 2001. Após a proibição da captura das 

espécies, houve um declínio dessa produção, atingindo em 2005 a produção de 4,7 t, em 

2010, 2,4 t, e em 2013, 623 kg (Instituto de Pesca, 2014).  

Entretanto este declínio na produção não indica que as espécies não são mais 

capturadas, uma vez que a pesca de arrasto se mantém ativa sem o devida fiscalização. 

O trabalho visou o levantamento de informações de S. occulta e S. guggenheim, para a 

região da plataforma sudeste, contribuindo com informações tanto biológicas como 

referentes a captura dessas espécies,  para que haja uma melhor gestão desses recursos, 

visando a conservação das espécies.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo foi na região sudeste e sul do Brasil e compreendeu os Estados 

do Rio de Janeiro (22°S) a Santa Catarina (27°S),  nas profundidades  de 25 a 74 m. As 

amostras são referentes ao período de julho de 2012 a julho de 2014 e foram obtidas 

mensalmente através de duas embarcações de arrasto-duplo-com-portas, exceto nos 

meses de Defeso do camarão-rosa de 1 de março a 31 de maio de 2013 (IN-189, 2008). 

A coleta dos exemplares, mediante autorização de pesquisa foi efetuada pelos 

mestres das embarcações assim como os registros a bordo em planilha cotendo dados da 

pescaria (data, área e profundidade). Para tal procedimento, no ato da captura, foi 

introduzido em cada indivíduo um lacre com número de identificação, para serem 

correlacionados aos dados biológicos. Após os desembarques os espécimes foram 

doados ao Instituto de Pesca, para estudo. 



 

40 
 

 Em laboratório realizou-se a identificação, biometria dos indivíduos obtendo-se 

o comprimento total-CT, em centímetros, o peso total-PT, em gramas e a identificação 

dos sexos. O estado de maturação sexual (adulto ou juvenil) foi determinado de acordo 

com os seguintes critérios: para as fêmeas, observou-se o desenvolvimento dos órgãos 

internos reprodutores e a presença de embriões. Estes foram contados, sexados, 

mensurados e pesados. Para os machos, observou-se a calcificação dos mixpterígios ou 

“claspers”, assim como o desenvolvimento das gônadas. Esses critérios foram baseados 

nos trabalhos de Capepé et al. (1990); Vooren & Silva (1991); Vooren & Klippel 

(2005).  

 

3. RESULTADOS 

No período de estudo foram amostrados 39 indivíduos: 31 espécimes de S. 

occulta (79%), capturados entre os paralelos 23°10'S e 25°53'S e 43°10'W e 47°38'W, 

litoral dos Estados do Rio de Janeiro à Santa Catarina, em profundidades que variaram 

de 34 a 72 metros e oito espécimes de S. guggenheim (21%) que ocorreu entre os 

paralelos 23°10'S e 25°53'S e 43°26'W e 47°37'W (litoral do Rio de Janeiro à Paraná), 

em profundidades que variaram de 31 a 58 metros (Figura 1).  

 

Figura 1.  Área de captura de Squatina occulta representada pelos círculos e de Squatina guggenheim, pelas cruzes 

em vermelho, na região sudeste e sul do Brasil, no período de 2012-2014. 

Das 31 espécimes de S. occulta, 27 eram fêmeas (87%) e quatro machos (13%). 

A média do CT para as fêmeas foi 81,7 cm, com amplitude de 53,8 a 125 cm e PT 

médio de 4,9 kg, variando entre 928 g a 11,4 kg. Para os machos o CT o médio foi de 

61,3 cm, com amplitude de 51 a 79,1 cm e o PT médio foi 1,9 kg variando entre 1 kg e 

3,8 kg (Figura 2).  

 

Figura 2. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de Squatina occulta, por 

sexo em 2012-2014. 

 

Para S. guggenheim foram registrados oito exemplares sendo cinco fêmeas 

(62,5%) e três machos (37,5%). A média do CT para as fêmeas foi 87,8 cm, com 

amplitude de 73 a 95,5 cm e PT médio de 4,2 kg, variando entre 2,2 e 5,9 kg. Para os 

machos o CT médio foi 58 cm, com amplitude de 39,1 a 78 cm e PT médio de 1,6 kg, 

variando entre 481 g e 3,2 kg (Figura 3).  
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Figura 3. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de Squatina guggenheim, 

por sexo em 2012-2014. 

Sazonalmente, em relação à S. occulta, foram capturados 17 exemplares na 

primavera, 12 no inverno e dois no outono e ausentes no verão. Pode ser observado que 

as fêmeas desta espécie foram mais frequentes que os machos tanto na primavera (41% 

e 3% respectivamente) quanto no inverno (23% e 8%) e outono (5% e 0%). Em relação 

a S. guggenheim foram capturados seis exemplares na primavera, dois no inverno e 

ausentes no outono e verão. Pode ser observado que as fêmeas (10%) foram mais 

frequentes que os machos (5%) na primavera seguidos do inverno (3%) para ambos os 

sexos (Figura 4). 

 

Figura 4. Frequência sazonal de Squatina occulta e Squatina guggenheim, por sexo (F= fêmea e M= macho), no 

período de 2012-2014. 

Em relação ao estágio de maturação sexual juvenis foram ligeiramente 

superiores (59%). Para S. occulta, observou-se que na primavera (33% e 10%) e no 

inverno (18% e 13%) os juvenis foram mais frequentes que os adultos. No outono foram 

registrados somente indivíduos adultos (5%). Para S. guggenheim observou-se no 

inverno foram registrados somente indivíduos juvenis(5%), entretanto na primavera, os 

adultos forma mais frequentes que os juvenis (13% e 3%) e no outono não foram 

registrados , 18 foram indivíduos dessa espécie (Figura 5).  

 

Figura 5. Frequência sazonal de Squatina occulta e Squatina guggenheim por maturidade (A= adulto e J= juvenil), no 

período de 2012-2014. 

3.1. Fêmeas prenhes de Squatina occulta 

 Das fêmeas de S. occulta analisadas consideradas juvenis e nove adultas, sendo 

que dessas últimas, oito continham embriões. Destas, quatro fêmeas foram capturadas 

em junho e julho de 2013, entre as coordenadas 24°44´S e 44°44’ W, aproximadamente 

a 44 metros de profundidade. A quinta fêmea capturada em outubro de 2013, entre 

24°04´S e 45°54’W, a 34 metros de profundidade. A sexta fêmea capturada em julho de 

2014, entre 23°11´S e 43°03’W, a 40 metros de profundidade. A sétima fêmea 

capturada em julho de 2014, entre 23°10´S e 43°01’W, a 40 metros de profundidade. A 

oitava fêmea capturada em junho de 2014, entre 25°18´S e 46°42’W, a 69 metros de 

profundidade (Figura 6). 
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Figura 6.  Área de captura S. occulta, indicando a captura de fêmeas prenhes, nos triângulos em vermelho, no sudeste 

e sul do Brasil, no período de 2012-2014. 

A média do CT para as fêmeas foi 98,5 cm, com amplitude de 85 a 125 cm e, a 

média do PT foi de 8 kg, variando entre 6,1 e 11,4 kg. Foi observada a presença de seis 

a 14 embriões por fêmea, que variaram de 2,3 a 21,9 cm de CT e entre 0,3 a 90 g de PT. 

O comprimento e peso dos embriões podem ser observados na Tabela I. Não foi 

possível definir o sexo em embriões na fase inicial de desenvolvimento. 

 

Tabela I. Fêmeas prenhes da Squatina occulta, contendo comprimento total (CTf), peso total (PTf), número de 

embriões (QTDe), sexo (I-Indeterminado; F-Fêmea; M-Machos), comprimento total dos embriões (CTe) e o peso 

total do embriões (PTE) no período de 2012 a 2014. 

 

3.2.  Embriões de Squatina occulta 

Ao total foram observados 79 embriões de S. occulta, destes 40,5% eram 

machos, o comprimento total médio (CT) foi 10,5 cm, com amplitude de 5,8 a 21,9 cm 

e peso total médio (PT) de 14,8 g, variando entre de 90 g a 1,8 kg. As fêmeas 

representaram 36,7%, com comprimento total médio (CT) de 10,2 cm, com amplitude 

de 5,1 a 21,7 cm e peso total  médio de 16 g, variando entre 2,9 e 107 g. Para embriões 

com sexo indeterminado (22,8%) o comprimento total médio (CT) foi 4,5 cm, com 

amplitude de 2,3 a 5,8 cm e peso total  médio 0,7 g, variando entre 0,7 a 0,9 g (Figuras 

7 e 8).       

 

Figura 7. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) de embriões de S. occulta, por sexo (2012-

2014). 

Figura 8. Distribuição de frequência de peso total (PT – g) de embriões de S. occulta, por sexo (2012-2014). 

 

A relação matemática entre peso e comprimento para os embriões de S. occulta, pode 

ser estabelecida a seguir, onde foi encontrado o valor de R
2
 = 0,905 e o valor de b=2,83 

(Figura 9). A relação entre peso e comprimento apresentou crescimento alométrico 

negativo. Este resultado indica que o comprimento aumentou proporcionalmente mais 

que o peso no período estudado.  

 

 

Figura  9. Relação peso total/comprimento total de embriões de S. occulta capturados no sudeste sul do Brasil no 

périodo de 2012-2014. 
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Analisou-se o comprimento dos embriões nas estações do ano, e foi observado 

que indivíduos entre 2 e 10 cm, foram mais frequentes no inverno (67,1%), seguido do 

outono (11,4 %) e na primavera (21, 5%), período de maior ocorrência de indivíduos 

acima de 10 cm, atingindo até 21 cm (Figura 10). 

 

Figura  10. Frêquencia sazonal de comprimento de embriões  S. occulta, (CT) em centímetros capturados no sudeste 

sul do Brasil, no périodo de  2012-2014. 

 

 

3.3.  Embriões e neonatos de Squatina guggenheim 

Durante o período de 1995 a 2004, foram analisados nove embriões e 13 

neonatos de S. guggenheim, capturados entre o Rio Grande (RS) e Ilha da Vitória (RJ). 

A maioria (60%) dos exemplares foram capturados na primavera, seguido do verão, 

inverno (15%) e outono (10%). Destes indivíduos 12 eram machos e 10 fêmeas (Tabela 

II). 

 

Tabela II. Dados dos embriões e neonatos de Squatina guggenheim, onde F= fêmea; M= macho; E= embrião e 

N= neonato) capturados na região sudeste e sul  no período de 1995 a 2004. 

A média do CT dos embriões machos foi de 22,7 cm, com amplitude de 21,9 a 

23,2 cm e PT médio de 96,4 g, variando entre 80,5 e 116 g. Para as fêmeas, o CT médio 

foi de 21,9 cm, com amplitude de 20,2 a 23,1 cm e PT médio de 93,9 g, variando entre 

80 e 110 g (Figura 11). 

 

Figura 11. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de embriões de Squatina 

guggenheim, por sexo (2012-2014). 

  

Em relação ao CT médio de neonatos machos foi de 27,7 cm, com amplitude de 

23,9 a 34,3 cm e PT médio de 179,6 g, variando entre 110 e 301 g. Para as fêmeas o CT 

médio de 30,3 cm, com amplitude de 27 a 41,3 cm e PT médio de 287 g, variando entre 

116 a 580 g (Figura 12).  

 

Figura 12. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de neonatos de Squatina 

guggenheim, por sexo (2012-2014). 
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4. DISCUSSÃO 

A área de estudo (22
o 

- 28
o 

S) que compreendeu a região da plataforma 

continental sudeste (PCSE) é diferente da região estudada por Vooren & Klippel (2005) 

na plataforma continental sul-PCS. A primeira é caracterizada pela presença da Água 

Central do Atlântico Sul (< 20
o 

C) sobre a parte interna da plataforma no verão e a 

segunda a PCS é influenciada pela convergência das Correntes do Brasil e das Malvinas 

no inverno e aportes de águas continentais da Lagoa dos Patos e do Rio da Plata (Castro 

et al. 2006). 

Na PCS, segundo estudos realizados os cações-anjo, S. occulta e S. guggenheim  

são comuns durante todo o ano e cumprem todas as fases do seu ciclo reprodutivo nessa 

área. As duas espécies tem sido registradas de neonatos a indivíduos adultos, bem como 

fêmeas contendo embriões, indicando uma possível área de berçário (Lessa et al. 1999; 

Vooren & Klippel, 2005). 

No presente estudo o registro de exemplares adultos, juvenis, neonatos e 

embriões de S. guggenheim, bem como de fêmeas juvenis e prenhes em S. occulta pode 

indicar que a região da PCSE também é utilizada por essas espécies como berçário. A 

maioria desses indivíduos foram classificados como juvenis, o que leva inevitavelmente 

a uma perda de rendimento no futuro, uma vez que impede esses indivíduos de se 

reproduzirem, impedindo o recrutamento de indivíduos (Ricker, 1975). 

A S. occulta atinge o comprimento total máximo de 130 cm, comprimento de 

sua primeira maturidade sexual médio de 110 cm, e 30 cm ao nascer. Os valores de 

comprimento total correspondentes de para S. guggenheim são de 91 cm, 75 cm e 24 a 

28 cm. No presente trabalho foram registrado duas fêmeas de S. guggenheim, uma de 93 

cm e a outra de 95,5 cm, valores acima do esperado para a espécie, os demais estavam 

próximos dos valores estimado (Vooren & Silva, 1991; Vooren & Klippel, 2005).  

A anatomia dos órgãos reprodutivos das fêmeas prenhes de cação-anjo de S. 

occulta e S. guggenheim  foi estudada em espécimes obtidos pela pesca de arrasto no sul 

do Brasil, de 1980 a 1992. A reprodução das citadas espécies foi descrita com um 

período proposto de onze meses e um ciclo reprodutivo de quatro a cinco anos para S. 

occulta, e três anos para S. guggenheim  sincronizado em nível de população (Sunye & 

Vooren, 1997; Vooren & Klippel, 2005; Collonelo et al. 2007).  

Também foi proposto para as espécies que a ovulação e início da gestação, 

ocorrem no verão (janeiro-fevereiro) e o parto durante a primavera (novembro-

dezembro). Foi observado no presente estudo que os embriões de S. occulta que 
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obtiveram menores comprimentos, ocorreram no outono e no inverno. Os embriões 

maiores, alguns com tamanhos próximos do nascimento foram registrados na 

primavera. Assim como para S. guggenheim, a maioria dos neonatos foram registrados 

na primavera, indicando recente parto. 

A ocorrência de femeas prenhes, com embriões desenvolvidos entre os meses de 

agosto e outubro, para a região da PCSE, indicam que o parto deveria estar próximo de 

ocorrer, acontecendo então nos meses da primavera, corroborando com as informações 

encontradas por Sunye & Vooren, 1997 para a região da PCS.  

A S. occulta não realiza migração reprodutiva, seu berçário se situa dentro da 

área onde a espécie é abundante ao longo do ano (Vooren & Klippel, 2005) e as fêmeas 

reprodutoras de S. guggenheim se concentram no berçário no verão (30 m de 

profundidade na região da PCS), e neonatos e juvenis de pequeno porte ocorrem no 

berçário ao longo do ano (Vooren & Klippel, 2005; Colonello et al., 2007). 

A baixa ocorrência entre o verão e o outono observada neste estudo também 

pode ser explicada devido à mudança de área durante a pescaria, bem como a parada do 

Defeso do camarão-rosa (três meses). Provavelmente a região de berçário dessas 

espécies seja nas plataformas continentais sudeste sul. 
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Tabela 1. Dados das fêmeas prenhes da Squatina occulta, sendo comprimento total da fêmea (CTf), peso total da 

fêmea (PTf), a quantidade de embriões por fêmea (QTDe), o sexo dos embriões (I-Indeterminado; F-Fêmea; M-

Machos), o comprimento total dos embriões (CTe) e o peso total do embriões (PTE) entre os anos de 2012 a 

2014. 

 

 

Tabela 2. Dados dos embriões e neonatos de  Squatina guggenheim, onde F= fêmea; M= macho; E= embrião e 

N= neonato) capturados na região sudeste e sul  no período de 1995 a 2004. 
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Figura 1.  Área de captura de Squatina occulta representada pelos círculos e de Squatina guggenheim, pelas cruzes 

em vermelho, na região sudeste e sul do Brasil, no período de 2012-2014. 

 

Figura 2. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de Squatina occulta, por 

sexo em 2012-2014. 



 

50 
 

 

Figura 3. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de Squatina guggenheim, 

por sexo em 2012-2014. 

 

 

Figura 4. Frequência sazonal de Squatina occulta e Squatina guggenheim, por sexo (F= fêmea e M= macho), no 

período de 2012-2014. 
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Figura 5. Frequência sazonal de Squatina occulta e Squatina guggenheim por maturidade (A= adulto e J= juvenil), no 

período de 2012-2014. 

 

Figura 6.  Área de captura S. occulta, indicando a captura de fêmeas prenhes, nos triângulos em vermelho, no sudeste 

e sul do Brasil, no período de 2012-2014. 
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Figura 7. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) de embriões de S. occulta, por sexo em 2012-

2014. 

 

Figura 8. Distribuição de frequência de peso total (PT – g) de embriões de S. occulta, por sexo em 2012-2014. 
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Figura  9. Relação comprimento/pesot total de embriões de S.occulta capturados no sudeste sul do Brasil no périodo 

de  2012-2014. 

 

 

Figura  10. Frêquencia sazonal do tamanho dos embriões  (CT) em centímetros (cm)  de S.occulta,  capturados no 

sudeste sul do Brasil no périodo de  2012-2014. 
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Figura 11. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de embriões de  Squatina 

guggenheim, por sexo em 2012-2014. 

 

 

Figura 12. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de neonatos de  Squatina 

guggenheim, por sexo em 2012-2014. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudos demonstraram que apesar de ser considerada incidental, a 

pesca de elasmobrânquios vêm crescendo, principalmente pelo fato da 

valorização de sua comercialização tanto no mercado interno como externo, 

com consequente declínio de inúmeras espécies que se encontram ameaçadas 

de extinção.  

As amostras foram baseadas na pesca dirigida ao camarão-rosa, na 

qual os elasmobrânquios foram capturados incidentalmente, apesar das raias 

serem comercializadas no mercado interno. Portanto, não se obteve uma 

coleta de toda a área durante o ano, devido ao período de Defeso do camarão. 

Também as amostras foram coletadas pelos mestres das embarcações, 

podendo ter havido rejeito e ou comercialização. 

As análises da pesca de arrasto tanto para A. castelnaui como para S. 

occulta e S. guggenheim mostraram que indivíduos juvenis vêm sendo 

capturados, bem como fêmeas prenhes contendo embriões próximos ao 

nascimento. Portanto, indicando área de reprodução, que é preocupante, pois 

as espécies encontram-se ameaçada de extinção. Portanto, este estudo 

evidencia a necessidade de novas iniciativas de manejo para proteção e 

conservação das espécies. 

Houve dificuldade da aplicação de modelos estatísticos, devido ao 

pequeno número de indivíduos e também porque as amostras não foram ao 

acaso. Portanto, podendo não representar a situação real em que se encontra 

a população das espécies estudadas. Entretanto sugere-se que este trabalho 

tenha continuidade e seja ampliada para toda a área de distribuição das 

espécies em questão. 


